
Mudança aumentará índice de conteúdo regional pelas 
montadoras, o que fará crescer a demanda nas autopeças.Pesquisa do Instituto 

Sensus aponta 
aumento de sete 

pontos na aprovação 
da presidenta.

Grupo de metalúrgicos em fábricas na 
base se une para desenvolver ações 
em prol da população carente do 
ABC, principalmente crianças e jovens.

A diretora executiva Ana Nice 
Carvalho entrega a Iara Nemitz, 
trabalhadora na Mercedes, seu 

exemplar de O Brasil Emergente.
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Projeto que começou a ser 
desenvolvido pelo Sindicato,

foi entregue ontem ao governo 
federal pelo presidente da
Central, Vagner de Freitas.
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Novo regime automotivo
é exposto a empresários

Avaliação 
do governo 
Dilma volta

a crescer

Superamigos completa
15 anos de solidariedade

Entregue mais um
livro da promoção

CUT apresenta proposta
de estabilidade no emprego

Vagner passa a proposta ao secretário geral da Presidência da República, 
Gilberto Carvalho e ao ex-presidente do Sindicato, José Lopez Feijóo (ao centro).
No detalhe, representantes das centrais sindicais e do governo.

Ontem foi um
dia de medalhas 

para o Brasil.

Paulo de Souza

Divulgação

Tribuna esportiva

Faltando cinco 
partidas para o final 
do primeiro turno do 
Brasileirão, Santos 
(16º) e Palmeiras 
(18º) ainda não 
se desgrudaram 

totalmente da zona 
de rebaixamento.

Depois de 44 anos, 
o Brasil conquistou 
medalhas no boxe. 
Esquiva Falcão (à 
esq.), no masculino, 
e Adriana Araújo (à 
dir.), no feminino, 
garantiram pelo 
menos o bronze.

Melhor paulista
no campeonato,
o São Paulo é
apenas o sexto 

colocado, fora da zona 
da Libertadores. Em 

décimo, o Corinthians 
tenta deslanchar no 

torneio.

O segundo ouro
do Brasil nas 

olimpíadas veio do 
ABC. Arthur Zanetti, 
ginasta que ganhou 
ontem a medalha

nas argolas, compete 
por um clube de

São Caetano.

Robert Scheidt (foto) 
conquistou o bronze 
na vela e se tornou o 
maior ganhador de 
medalhas do Brasil

na história, cinco
no total, ao lado

de outro velejador, 
Torben Grael.

No futebol
masculino, o Brasil 

joga hoje a semifinal, 
às 15h45, contra a
Coreia do Sul. Se 

passar, decide o ouro 
contra o vencedor de 
Japão x México, que 

jogam às 13h.

Fotos: Divulgação

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 
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Quinze anos de solidariedade 
do grupo Superamigos

O trabalho social 
voluntário feito pelo 
grupo Superamigos, 
formado por trabalha-
dores na Scania e ou-
tras empresas da ba-
se, completou quinze 
anos em julho. 

Todos os anos, 
eles se juntam para rea-
lizar ações que ajudem 
a população carente do 
ABC, principalmente 
crianças e jovens.

Os companheiros 
recolhem doações em 
dinheiro, brinquedos, 
roupas e mantimentos 

entre os trabalhadores 
nas fábricas da catego-
ria e entregam para vá-
rias comunidades que 
necessitam de auxílio.

“Nós pesquisa-
mos os lugares que 
precisam realmente de 
ajuda, cadastramos as 
crianças e os jovens 
e os acompanhamos 
para que recebam as 
doações”, explicou 
Cláudio Ribal, presi-
dente do Superamigos 
e membro do CSE na 
Scania.

Ribal destaca que 

essa ação só é possível 
pela ajuda dos volun-
tários. São dezenas de 
companheiros que le-
vam suas famílias para 
participar dos atos so-
lidárias que acontecem 
durante todo o ano.

Nada em troca
“Fizemos muita 

gente feliz nesse tem-
po todo. É algo gratifi-
cante que não dá pra 
parar”, afirma Claudio 
Roberto Neubauer, o 
Claudinho, do setor 
de usinagem de eixos 

na Scania e voluntá-
rio desde o início do 
grupo.

Aldrin Melchior 
dos Reis, trabalhador 
na pintura da Ford, par-
ticipa dos Superamigos 
há quase dez anos, jun-
to a esposa. 

“Ajudamos nas 
festas preparando as 
comidas, divulgamos 
os eventos e convi-
damos outras pesso-
as para apadrinhar as 
crianças nas entregas 
das sacolinhas de pre-
sentes no final do ano”, 

conta Aldrin.
“É um trabalho 

muito bom. Fazemos 
isso sem esperar nada 
em troca, mas para 

ajudar quem precisa”, 
completa o metalúrgi-
co, resumindo o pensa-
mento que move a ação 
dos Superamigos.

Publicidade

Mais de mil sacolinhas de presentes foram entregues pelo Superamigos em evento no final do ano passado



Triste lembrança 
O ataque nuclear 
que destruiu a 
cidade de Hiroshima, 
no Japão, durante a 
2ª Guerra Mundial, 
completou ontem
67 anos.

Brasil Sorridente 
Até 2014, o Governo 
Federal vai investir 
mais de R$ 3 bilhões 
na ampliação 
de programa 
de tratamento 
odontológico 
gratuito.

NOTAS E 
RECADOS

Chips de volta 
Depois de onze 
dias de proibição, 
a Anatel liberou na 
última sexta-feira a 
venda de chips de 
celular da Oi,
Claro e TIM.

Outra vez 
Seis pessoas foram 
mortas e três feridas 
por um atirador 
dentro de um templo 
religioso de origem 
indiana nos Estados 
Unidos.

Alô marciano! 
Um robô da Nasa, 
agência espacial 
norte-americana, 
pousou ontem em 
Marte, em busca 
de vida no planeta 
vermelho.

Fotos: Divulgação
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A companheira Ia-
ra Nemitz, trabalhadora 
na Mercedes, recebeu 
das mãos de Ana Ni-
ce Carvalho, diretora 
executiva do Sindicato 
(foto) seu exemplar do 
livro O Brasil Emergen-
te, que ganhou em pro-
moção realizada pela 
Tribuna. 

Enzo Giallonardo, 
metalúrgico na Volks 
que ainda não levou 
seu exemplar, deve 

A coordenadora 
geral das Indústrias 
de Máquinas Agríco-
las e Rodoviárias do 
Ministério do Desen-
volvimento, Indústria 
e Comércio Exterior 
(MIDC), Margarete 
Maria Gandini, esteve 
na sede do Ciesp, em 
São Bernardo, para ex-
por a empresários as 
linhas gerais do novo 
regime automotivo e a 
política governamental 
de apoio ao setor de 
autopeças. 

Para o vice-pre-
sidente do Sindicato, 
Rafael Marques, que 
esteve na reunião, é 
importante que os em-

O governo Dil-
ma Rousseff tem a 
aprovação de 56,6% da 
população, segundo 
pesquisa do Instituto 
Sensus divulgada na 
última sexta-feira pela 
Confederação Nacio-
nal dos Transportes.  

O número é su-
perior aos 49,2% re-

Fotos: Paulo de Souza

Margarete Maria Gandini (ao microfone), do 
MIDC, durante exposição no Ciesp. No destaque, 
o vice-presidente do Sindicato, Rafael Marques

comparecer das 10h às 
18h no Departamento 
de Imprensa do Sin-
dicato, na Sede, para 
pegar seu prêmio.

Nova promoção
Até o fim desta se-

mana, a Tribuna sorteia 
quatro exemplares do 
livro “Tecendo o Ama-
nhã”, romance sobre a 
luta dos trabalhadores 
do ABC nas últimas 
décadas.

Governo explica novo regime 
automotivo a empresários 

Aprovação do governo Dilma sobe sete pontos

Premiada
recebe livro sobre 

governo Lula

Departamento de FormaçãoComente este artigo.
Escreva para formacao@smabc.org.br

Em breve: eleições
Teremos, este ano, 25% mais 

vereadores que em 2008 em fun-
ção de uma decisão do Tribunal 
Superior Eleitoral que subiu para 
nove o número de vereadores 
em cidades com mais de 15 mil 
habitantes.

Num primeiro instante pode-
mos considerar o dado positivo 
do ponto de vista democrático. 
As eleições nos Metalúrgicos 
do ABC, por exemplo, buscam 
aumentar o número de direto-
res eleitos pelos trabalhadores 
(atualmente são 271) para ter o 
sindicato cada vez mais enraiza-
do nos locais de trabalho.

 Dos problemas nas fábricas, 
aos problemas das cidades...

Para afirmar que a experiên-
cia nas Câmaras de Vereador 
reflita um avanço, vale refletir 

se: 1) os vereadores eleitos terão 
como preocupação maior o in-
teresse público; 2) atenderão às 
demandas da sociedade, criando 
canais de diálogo e compromisso 
3) fiscalizarão mesmo o executi-
vo, uma de suas atribuições.

A ação comprometida tem 
um projeto político que a orien-
ta...

Galeano, importante geógra-
fo, destaca alguns destes princí-
pios e os relaciona à esquerda: a 
defesa da ideia da liberdade, da 
preservação da vida e, especial-
mente, o respeito às diferenças.

 As eleições para vereador 
são importantes, pois as pessoas 
vivem nas cidades, que é onde a 
relação com o Estado fica mais 
palpável, e é, portanto, onde a 
cidadania se constrói de fato.

SAIBA MAIS

Para participar basta enviar

um e-mail para imprensa@smabc.org.br 

até sexta, dia 10, com nome completo, 

apelido (se tiver), fábrica da base onde 

trabalha e  responder “qual a maior 

central sindical da América Latina?”.

presários conheçam as 
modificações previstas 
no novo regime para 
que possam planejar a 
produção.

“O novo regime 
automotivo prevê o 
aumento do índice de 
conteúdo regional na 
fabricação de veículos 

pelas montadoras e 
isso deve aumentar a 
demanda nas autope-
ças”, explicou o vice-
-presidente. 

Segundo ele,  a 
preocupação do go-
verno federal é garan-
tir que essas empresas 
tenham capacidade de 
fornecimento.

Brasília
Amanhã, Rafael 

Marques estará no 
MIDC, em Brasília, pa-
ra a reunião do Grupo 
de Trabalho de Auto-
peças do Conselho de 
Competitividade do 
Setor Automotivo. 

O dirigente par-
ticipa das discussões 
de regulamentação do 
novo regime, que entra-
rá em vigor a partir de 
janeiro de 2013. 

gistrados do último 
levantamento, feito há 
um ano.

Além disso, 75,7% 
avaliam como positivo 
o desempenho pessoal 
da presidenta. 

Já o percentual 
que considera o go-
verno negativo caiu 
de 9,3% (em agosto de 

2011) para 7%.

Otimismo
A maioria dos bra-

sileiros está otimista 
quanto à economia.

Das 2 mil pessoas 
ouvidas, 53,7% acham 
que ela vai crescer; 
35,5% acreditam que 
ocorrerá uma estag-

nação e apenas 6,4% 
acham que vai dimi-
nuir.

Na simulação das 
intenções de voto para 
presidência do Brasil 
em 2014, Dilma teve 
59% das intenções de 
voto, Aécio Neves re-
cebeu 11,9% e Eduar-
do Campos, 3,2%.

Divulgação

Paulo de Souza
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CUT e centrais propõem ao governo 
fundo para proteger empregos 

A experiência alemã O modelo brasileiro e a
mudança que a Central quer

Fundo dará confiança para 
trabalhador projetar futuro

Acesse o site do Sindicato

smabc. org.br

Hoje na

19h 19h30*
Jovens eleitores

e a disputa 
eleitoral na 

internet.

Ligue para a TVT: 
0800-6044-888 

Acesse:
tvt.org.br *Programação sujeita à alteração

Vem aí a Rádio
dos Trabalhadores

O Presidente da 
CUT, Vagner Freitas, e 
representantes da CTB, 
UGT, Nova Central 
Sindical e Força Sindi-
cal entregaram ontem 
ao governo federal uma 
proposta para criar um 
fundo com o objetivo 
de garantir a manuten-
ção dos empregos em 
épocas de crise econô-
mica.

O projeto entre-
gue ao ministro Gil-
berto Carvalho, da 
Secretaria Geral da Pre-
sidência da República, 
propõe que os 10% da 
multa do FGTS finan-
cie o fundo.

A proposta sur-

giu após a experiência 
que os metalúrgicos 
passaram na crise eco-
nômica de 2008, como 
a categoria que mais 
perdeu empregos no 
Brasil. 

Entre setembro 
daquele ano e julho de 
2009, ocorreram 212 
mil demissões no se-
tor, o que mostra que 
o País não tem um sis-
tema de manutenção 
de empregos em mo-
mentos de dificuldade 
econômica.

Para evitar a re-
petição do problema, 
Sindicato e CUT coor-
denaram um grupo de 
trabalho que debateu 

com as demais cen-
trais, governo e em-
presários uma forma 
de enfrentar as crises 
sem que o trabalhador 
pague a conta com seu 
emprego.

Sem demissões
“Se existisse no 

País um fundo como 
o alemão e esse fun-
do financiasse 50% do 
custo para proteger o 
emprego destes 212 mil 
companheiros, seriam 
necessários apenas R$ 
1,5 bilhão para que ne-
nhum metalúrgico fosse 
demitido”, afirma Sérgio 
Nobre, presidente do 
Sindicato e secretário-

-geral da CUT. “Se o 
governo quiser ele cria 
o fundo amanhã, basta 
baixar uma medida pro-
visória com este objeti-
vo ou tirar o dinheiro de 
outro lugar. Mas acre-
dito que os Ministérios 
resolvam primeiro fazer 
estudos técnicos para 
medir o impacto que a 
medida trará”. 

“Independente do 
resultado da reunião, 
eu acredito que nós 
temos uma grande pos-
sibilidade de construir 
esse acordo. A propos-
ta conta com o apoio 
de grande parte do 
empresariado que en-
tende o problema”. 

Sérg io  Nobre 
conta que há 40 anos 
a Alemanha juntou 
trabalhadores e pa-
trões e constituiu um 
fundo parecido com o 
nosso FAT (Fundo de 
Amparo ao Trabalha-
dor) para ser utilizado 
em momentos de cri-
se e subsidiar a manu-
tenção do emprego.

Gerido pelos tra-
balhadores e patrões, 
seu funcionamento é 
simples.

Quando surgem 
as dificuldades eco-
nômicas, as empresas 

Ao contrário da 
Alemanha, nosso País 
não criou um sistema 
de proteção ao em-
prego.

Criou uma pena-
lidade para quem de-
mitir, que é a multa 
de 40% sobre o FGTS 
(Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço).

O principal pro-
blema com essa multa 
é que ela já foi assimi-
lada pelas empresas 
como custo e não im-
pede mais qualquer 
demissão. 

A CUT propõe 
que o fundo seja finan-
ciado pelo adicional 
de 10% que passou a 
incidir sobre a multa de 
40% do FGTS a partir 
de 2001. “Esses 10% 
geram R$ 3 bilhões 
por ano.

Isto significa que 
em apenas cinco anos 
o fundo teria um cai-
xa de R$ 15 bilhões, 
dinheiro mais que su-
ficiente para enfrentar 
qualquer crise.

Com essa quantia, 
não teria sido fechado 

nenhum dos 212 mil 
postos de trabalho de 
metalúrgicos em 2008”, 
diz Sérgio Nobre.

Acordo
Esses 10% surgi-

ram há 11 anos, quan-
do um acordo entre o 
governo e as centrais 
sindicais adicionou o 
percentual para cobrir 
as perdas que os traba-
lhadores tiveram com 
os expurgos salariais 
impostos por planos 
econômicos dos gover-
nos Sarney e Collor.

Pelo acordo, quan-
do déficit fosse zerado 
a cobrança dos 10%  
seria interrompida.

Acontece que o 
déficit foi zerado, mas 
o governo continua a 
cobrar a multa.

Esse fato já pro-
voca ações de empre-
sários na Justiça e pro-
testos no Congresso 
Nacional exigindo o 
fim da cobrança.

Por isso a CUT 
quer dar um novo des-
tino à multa, criando o 
fundo.

Uma das grandes 
vantagens do fundo é 
ser de longo prazo e 
assim corrigir o princi-
pal problema dos pro-
gramas extraordinários 
de garantia de empre-
go no Brasil, todos de 
curto prazo, enquanto 
uma crise econômica 

dura de um ano a um 
ano e meio.

“A falta de esta-
bilidade no emprego 
prejudica o crescimen-
to do País porque dei-
xa o trabalhador com 
medo do futuro. E o 
companheiro que não 
sabe se terá emprego 

amanhã não compra”, 
diz Sérgio Nobre.

“Ele estabilizaria 
o mercado de trabalho, 
permitindo ao trabalha-
dor ter confiança para 
projetar seu futuro por 
um espaço maior para 
poder comprar e con-
sumir”, finaliza. 

Divulgação

reduzem a jornada 
de trabalho ou inter-
rompem totalmente a 
produção. 

Por dois anos o 
fundo custeia essa pa-
ralisação ou redução 
de jornada e evitam 
demissões durante 
o período. Como as 
crises não costumam 
durar mais que um 
ano e meio, quando 
os problemas são su-
perados a produção 
e a jornada voltam 
ao ritmo normal, sem 
prejuízos para qual-
quer parte.

Sérgio Nobre


